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Ficha n.º 2 –O marxismo e a luta operária


1. Associa, de modo a obteres uma correta interpretação da fonte 1, os excertos referidos na coluna A às ideias marxistas indicadas na coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez.
	A
	B

	(1) “(...) À medida que diminui o número dos grandes capitalistas, que açambarcam e monopolizam [as indústrias] (…) vemos aumentar a miséria, a opressão, a exploração (...) da classe operária (...)” 

(2)  “(...) a revolta da classe operária (...) aumenta sem parar [por todo o mundo].”
(3) “(...) o salário do operário apresenta-se como o preço do trabalho”

	(a) Revolução armada 

(b) Luta de classes

(c) Sociedade sem classes

(d) Internacionalismo ou internacionalismo proletário

(e) Trabalho como mercadoria 

(f) Coletivização dos meios de produção


2. Explica de que forma o socialismo científico (ou marxismo) pretendia transformar a sociedade.
3. Que frase da fonte 1 pode justificar o acontecimento descrito na fonte 2?
4. Indica, com base nas fontes 1 e 2, três condições de vida ou de trabalho que poderiam ter levado os operários de Fourmies a organizar uma manifestação pacífica.
5. Seleciona a opção que completa corretamente a frase seguinte:
        O 1.º de maio foi instituído em 1889 para recordar: 

a) o Manifesto do Partido Comunista de Marx e Engels, de 1848.
b) a reunião da I Internacional Operária, em Genebra, em 1866.
c) o massacre de operários (em greve), em Chicago, em 1886.
d) a reunião da II Internacional Operária, em Paris, em 1889.
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MÓDULO 7 – U1 (revisão M6 – U2)
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Desde a sua origem, os grandes bancos (…) tomavam o seu lugar ao lado dos governos. (…) 


À medida que diminui o número dos grandes capitalistas, que açambarcam e monopolizam [as indústrias] (…) vemos aumentar a miséria, a opressão, a exploração (…) e também a revolta da classe operária, que aumenta sem parar [por todo o mundo]. (…)


Para a sociedade burguesa, o salário do operário apresenta-se como o preço do trabalho.





Karl Marx, O Capital (1.ª edição – 1867) Lisboa, Edições 70, 1979, p. 166-167





A sociedade burguesa
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O massacre de Fourmies no 1.º maio de 1891
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Contexto do acontecimento:


Nas comemorações do 1.º maio de 1891, os operários têxteis  da zona industrial de Fourmies (norte da França) organizaram uma manifestação pacífica sob o lema “Queremos as 8 horas!”.


O exército foi chamado à vila de Fourmies, por pressão dos industriais, que não tencionavam ceder às exigências dos operários (que já haviam feito várias greves). O exército acabou por disparar sobre os manifestantes fazendo 9 mortos e 35 feridos (entre as quais várias crianças e jovens). 


Este acontecimento, noticiado na primeira página de vários jornais, impulsionou o crescimento do socialismo em França e a criação da Secção Francesa da Internacional Operária (SFIO).





Primeira página do Le Petit Parisein de 17 maio de 1891 sobre os acontecimentos do 1.º de maio de 1891
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